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			Prefácio


			Muitos estão buscando viver uma vida com dignidade nesta terra. Existem vários desafios a serem enfrentados. Jesus Cristo nos fez uma promessa de que, por meio dele, viveríamos uma vida abundante, com propósito. Mas o que isso significa? Como alcançar essa “abundância”, esse propósito? 


			Meu amigo e irmão Pr. Henrique Pesch, através da inspiração do Espírito Santo, nos ensina o significado das palavras de Cristo de uma maneira clara, simples e objetiva. 


			Pr. Henrique Pesch, além de todas as qualificações ministeriais e acadêmicas para escrever tal obra, é também alguém que vive uma vida buscando ser fiel a Deus em todas as áreas de sua vida. Considero Pr. Henrique uma pessoa “abundante” em Cristo.      


			Creio que este livro será uma grande ferramenta para lhe ajudar a crescer em um relacionamento com Deus. 


			Em Cristo,


			Pr. Dennis Marcelino


			Pastor Presidente da Reach Assembly 
of God em Hyannis — EUA.











			Introdução


			Este livro tem como propósito nos levar a refletir sobre nossa jornada com Cristo e sobre alguns desafios que precisamos enfrentar para viver de maneira plena e com propósito. Alguém já disse que a salvação é de graça, mas se tornar um discípulo de Cristo vai nos custar tudo que temos. Isso é verdade, mas essa afirmação não deve ser encarada como algo insuportável que teremos que carregar com nossas próprias forças ao longo de toda a vida. O próprio Jesus disse que seu fardo é leve, e é esse fardo que ele deseja que carreguemos (Mt 11.29-30). No entanto, ele também disse que se quisermos ir após ele devemos negarmos a nós mesmos, tomarmos a nossa cruz e segui-lo (Lc 9.23).  


			A verdade é que ele não teria dito isso se não fosse possível. Ele quer que vivamos uma vida abundante. Foi para isso que ele veio, ou seja, para sermos salvos e para vivermos uma vida plena na sua presença (Jo 10.10). Isso também não significa que teremos uma caminhada livre de sofrimentos, derrotas e tropeços, mas que passaremos por um processo em que há crescimento e transformação contínua à semelhança de sua imagem. Deus enviou o Espírito Santo para nos ajudar nesse aperfeiçoamento, além de nosso guia de fé e conduta, que é a Palavra. 


			


			A vida abundante com propósito de que Jesus fala não remete apenas à salvação de nossa alma, mas para que todas as esferas de nossas vidas sejam influenciadas e transformadas pela nossa fé em Cristo. Nossas lentes, pelas quais vemos o mundo e tudo que temos, precisam ser banhadas pela Palavra.  


			Após a dura pregação de João Batista de que o povo precisava endireitar os caminhos, produzir frutos de arrependimento mediante a vinda do Cordeiro de Deus, perguntaram-lhe que deveriam fazer. Ele não apenas disse que deveriam ter comunhão com o Senhor e se contentar com isso. Esse fruto de arrependimento deveria permear todos os âmbitos da vida deles. Por isso exortou para que quem tivesse duas túnicas e comida que repartisse com o outro, ou seja, que amassem o próximo de forma prática. João instruiu como lidar com dinheiro, como se comportar no trabalho e a se satisfazer com que tem. Quando analisamos João Batista superficialmente, pensamos em uma pessoa abnegada que não se importava com o dia a dia da vida. Mas suas exortações nos mostram que na verdade o verdadeiro cristianismo deve infiltrar todo nosso viver neste mundo (Lc 3.4-14). 


			Assim sendo, esses tópicos práticos foram selecionados para refletirmos sobre nossa caminhada cristã e seus desafios. Começando por nossas prioridades, que vão ditar os fundamentos de nossa estrutura, passando por temas como família, dinheiro, tentação, e até assuntos muito peculiares desta época, como redes sociais. Além desses, também destacamos algumas áreas que podem fortalecer nossa fé e confiança, como a espera no Senhor e a necessidade de vivermos a Palavra. Nosso desejo é que, por meio desta leitura, você deseje e busque ser mais transformado pelo Senhor e por sua Palavra. Que sua vida, em seus diferentes momentos, seja totalmente, influenciada pela sua fé e confiança em Jesus. 
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			Prioridades  


			Examinai-vos a vós mesmos se realmente estais na fé; provai-vos a vós mesmos. (2 Coríntios 13.5)


			Uma pequena história para pensarmos: um missionário estava em uma cidade, pregando o Evangelho à noite, chovia muito. Então foi convidado por um fazendeiro rico para ficar em sua casa. Este levou o “pobre missionário” a conhecer todos os seus bens. O missionário, quieto, foi questionado quanto ao que “vislumbrava” e apenas respondeu: “Eu só gostaria de saber o quanto você está investindo no Reino dos céus”.


			É bem verdade que nos preocupamos e gastamos nossas energias para podermos estar bem com tudo que está relacionado à nossa vida. Queremos estar bem com nossa vida material, emocional, com as pessoas ao nosso redor, como família, amigos, colegas de trabalho, gestores, irmãos da igreja e por aí vai. Além de tantas outras coisas que nos empenhamos para conquistar e progredir. Não há nada de errado com isso, mas existem prioridades. 


			Uma pergunta constante


			Como está minha comunhão com Deus? Essa é uma pergunta que devemos nos fazer. Não é como estava um ano atrás, no domingo passado na igreja ou no evento no qual fui impactado com a presença do Senhor. Nem como estarei daqui a alguns meses ou anos, quando tiver mais tempo para as coisas de Deus, pois algumas fases difíceis terão terminado em minha vida. A pergunta é para hoje, como está minha comunhão com o Senhor hoje.


			De nada adianta tratarmos de tantos assuntos importantes que nos influenciam se não começarmos a falar sobre nossa vida com Deus, sobre nosso caminhar com ele! Não haverá, de fato, uma vida plena com propósito que supera todos os desafios que estão à nossa frente se não fizermos essa pergunta e avaliarmos nosso relacionamento com ele. Só quando fazemos esta pergunta de forma sincera e avaliamos nosso estado de espiritualidade é que podemos dar o primeiro passo rumo àquilo que precisa ser transformado em nossas vidas.


			A vaidade da vida


			Voltemos à Bíblia. Hoje muitos leem tantas coisas, mas dedicam pouco tempo, ou quase nada, à leitura da Palavra. Podemos ler muitas coisas, mas nada pode substituir a Palavra em nossa vida.


			Eclesiastes 2.1-11 diz o seguinte: 


			Disse comigo: vamos! Eu te provarei com a alegria; goza, pois, a felicidade; mas também isso era vaidade. Do riso disse: é loucura; e da alegria: de que serve? Resolvi no meu coração dar-me ao vinho, regendo-me, contudo, pela sabedoria, e entregar-me à loucura, até ver o que melhor seria que fizessem os filhos dos homens debaixo do céu, durante os poucos dias da sua vida. Empreendi grandes obras; edifiquei para mim casas; plantei para mim vinhas. Fiz jardins e pomares para mim e nestes plantei árvores frutíferas de toda espécie. Fiz para mim açudes, para regar com eles o bosque em que reverdeciam as árvores. Comprei servos e servas e tive servos nascidos em casa; também possuí bois e ovelhas, mais do que possuíram todos os que antes de mim viveram em Jerusalém. Amontoei também para mim prata e ouro e tesouros de reis e de províncias; provi-me de cantores e cantoras e das delícias dos filhos dos homens: mulheres e mulheres. Engrandeci-me e sobrepujei a todos os que viveram antes de mim em Jerusalém; perseverou também comigo a minha sabedoria. Tudo quanto desejaram os meus olhos não lhes neguei, nem privei o coração de alegria alguma, pois eu me alegrava com todas as minhas fadigas, e isso era a recompensa de todas elas. Considerei todas as obras que fizeram as minhas mãos, como também o trabalho que eu, com fadigas, havia feito; e eis que tudo era vaidade e correr atrás do vento, e nenhum proveito havia debaixo do sol.


			Você sabia que vários estudiosos seculares consideram o livro de Eclesiastes como um dos tratados filosóficos da mais alta categoria? Mas nós sabemos que muito mais que filosofia, este livro contém ensinamentos espirituais riquíssimos para todos nós. O nome Eclesiastes1 significa “pregador”, ou “homem da assembleia”, o indivíduo que convoca uma assembleia e é seu porta-voz, seu orador. E este homem não é qualquer pessoa de influência, mas um sábio munido de conselhos. 


			Pelo primeiro versículo do livro em que diz: Palavra do Pregador, filho de Davi, rei de Jerusalém, atribui-se sua autoria a Salomão, que foi filho de Davi e excedeu a todos em sabedoria. 


			Salomão foi o responsável pela construção do Templo de Jerusalém, privilégio que seu pai, Davi, não teve. Construiu também outras grandes edificações como o Palácio Real para o sumo sacerdote, o Palácio da Filha de Faraó, a Casa de Cedro do Líbano e o Pórtico das Colunas. Durante seu reinado de 40 anos houve paz no reino, os limites de Israel foram expandidos como nunca. Sua riqueza e glória foram maiores do que a de todos os reis antes dele. Ele teve 700 mulheres e 300 concubinas. Escreveu os livros de Provérbios, Eclesiastes e Cantares de Salomão. Sua sabedoria era tal que a rainha de Sabá, de uma região da África, foi até Jerusalém para ver toda a glória de Salomão e ouvir sua sabedoria inestimável. A Bíblia diz que quando ela viu tudo aquilo e o ouviu ficou como fora de si (1Rs 10.5). 


			No entanto, mesmo possuindo e realizando tudo que um ser humano pode sonhar e conquistar: riquezas, poder, glória, sabedoria, mulheres (segundo os costumes da época), seu coração foi se distanciando da presença daquele que deveria ser o primeiro e a lei do Senhor deixou de ser prioridade para este rei. Este homem teve tudo que nós muitas vezes estamos ansiosamente correndo atrás, mas percebeu, no final de sua vida, a futilidade que é a busca por coisas materiais e os esforços para encontrar paz e alegria em situações temporais. 


			Os dois primeiros capítulos do livro falam sobre a vaidade em relação às coisas. Que nada há de novo debaixo do sol, tudo já foi realizado. Toda sua aplicação por sabedoria, todas as posses, eram vaidade, como ele mesmo disse: empreendi grandes obras; edifiquei para mim casas; plantei para mim vinhas [...] comprei servos e servas [...] amontoei prata, ouro e tesouros [...] tudo quanto desejaram os meus olhos não lhes neguei... Depois ele questionou o valor de tanto trabalharmos se vamos deixar tudo para quem vem depois de nós, e o que ele ganhou de tanta fadiga com que empenhou seu coração.


			Quem não quer?


			Agora sejamos sinceros, falar que os bens materiais, glória e poder são coisas ruins é desculpa de quem não tem, não é? Quem não gosta de conquistar, de ser admirado, de ter poder? 


			Contudo, neste livro, o rei Salomão, já adiantado em idade, experiente, está advertindo contra os perigos de sermos atraídos pelos valores, riquezas e filosofias deste mundo a ponto de ser apenas essa a razão de toda nossa energia, de toda nossa vida. 


			De maneira alguma eu poderia me opor que nos esforcemos para crescer e adquirir as coisas. Devemos estudar, trabalhar e nos esmerarmos no que fazemos. Não há uma fórmula mágica para progredirmos na vida a não ser assim, pois isso é justo diante de Deus e dos homens. O ponto é que todas essas coisas, por melhores que sejam e por mais que as desejemos, passam e não levaremos nada disso. 


			Estabelecendo prioridades


			O que queremos extrair deste texto de Salomão é sobre as prioridades da vida. Este rei pôde compreender que tudo o que conquistou, as riquezas, o poder, a sabedoria, tudo o que seus olhos desejaram, não se tornaram a fonte de sua satisfação. 


			Atualmente isso é perceptível quando muitos “só” trabalham, estudam, viajam, se envolvem com outras ocupações, enfim, correm atrás da vida achando que isso trará a verdadeira felicidade e vão se esquecendo das prioridades. Pensam que devem “aproveitar” um pouco esta fase e não assumem um compromisso de andar seriamente com Deus. Outros, ocasionalmente resolvem rever suas prioridades, mas assim que passa aquele momento de “empolgação” logo se veem amarrados em suas buscas terrenas e prazeres transitórios.


			Há um livro chamado Tyranny of the Urgent (Tirania da urgência) que contém uma mensagem direta e descomplicada. Em suma ela diz assim: “Não deixe o que é urgente tomar em sua vida o lugar do que é importante”.2 


			Hoje o urgente está tomando a vida de muitos cristãos, enquanto o importante vai ficando de lado. Precisamos nos esquecer um pouco das coisas urgentes que todos os dias temos que fazer. Deixe-me fazer uma pergunta: O que você considera “prioridade máxima” em sua vida? É uma pergunta muito séria e talvez você precise de algum tempo para pensar nela.


			Lembra-te


			No final deste livro, em Eclesiastes 12.1, diz: Lembra-te do teu Criador. Este verbo “lembrar”, no original hebraico traz também o significado de “reconhecer”. E reconhecer é mais que apenas trazer à lembrança algo ou alguém. Reconhecer é dar o devido valor e respeito. Quando digo que reconheço o meu pai é porque dou a ele meu devido respeito e valor, se não, digo apenas da boca para fora. O dicionário Michaelis ainda diz que reconhecer é também “admitir, ter como bom, legítimo ou verdadeiro”.3 


			E veja o que o texto diz que devemos nos lembrar ou reconhecer — nosso Criador. Aquele que nos fez e que fez todas as coisas. O mesmo que o profeta Isaías diz que mediu os oceanos com a concha de suas mãos e os céus com as palmas de suas mãos (Is 40.12). O mesmo que fez Adão do pó da terra e soprou nele o fôlego de vida (Gn 2.7). Aquele que diz ser o dono do ouro e da prata (Ag 2.8). Aquele que depois de Jó reclamar sobre seu sofrimento “injusto” perguntou-lhe onde estava quando ele estava lançando os fundamentos da terra e pondo os limites do mar (Jó 38). 


			Em outras palavras, não estamos apenas nos lembrando de uma pessoa ou de um ser qualquer, como quando nos lembramos de pessoas importantes para nós no dia seus aniversários. Estamos nos lembrando — ou reconhecendo — daquele que tem todo o poder no céu e na terra. Salomão está dando uma orientação racional para reconhecermos o que há da mais alta prioridade — nosso Criador, sem o qual não podemos nada e tudo se transforma em meras vaidades e correr atrás do vento (Ec 2.11).


			Ídolos do coração


			Quem sabe você esteja lendo isso e dizendo: “Eu vou para a igreja regularmente, aliás, vou para a igreja desde que era pequeno”. Pois é, mas Jesus teve um encontro com um jovem que ia à igreja desde pequeno, que guardava todos os mandamentos (leia Lucas 18.18-23). Ele era um jovem religioso, membro da igreja, porém infelizmente havia um ídolo em seu coração — as riquezas. Você pode então concluir: “Não tenho riquezas para idolatrar, então isso não vale para mim!” Grande engano! Não são apenas riquezas que podem destronar Jesus de nossos corações. Um membro da família pode tirar Jesus do trono de seu coração; um trabalho que ocupa toda sua energia e motivação; um curso na faculdade que você idolatra; um passatempo que começa a tomar tanto tempo que você nem percebe; um ministério dentro da igreja no qual você se esforça, mas que na verdade é mais uma autoafirmação do que realmente um serviço de amor a Deus. Perceba quantas coisas, não necessariamente riquezas, podem ser idolatrias em sua vida. 


			E não adianta usarmos a desculpa de que não temos muito tempo para Deus. A todos nós é dada a mesma quantia de tempo: 24 horas por dia. É uma questão de prioridades. É neste período de sua vida, com todas as atividades com as quais está envolvido, que Deus deseja ter a primazia. 


			O mais importante primeiro


			Certa vez Jesus passou por um povoado chamado Betânia e se hospedou na casa de duas irmãs chamadas Marta e Maria, uma história conhecida. Marta estava ocupada e preocupada em arrumar as coisas, em servir. Por outro lado, sua irmã Maria estava assentada aos pés do Senhor ouvindo seus ensinamentos. Marta, agitada com tantas coisas, ficou brava e pediu que Jesus mandasse sua irmã ajudá-la. Jesus lhe respondeu: Marta! Marta! Andas inquieta e te preocupas com muitas coisas. Entretanto, pouco é necessário ou mesmo uma só coisa; Maria, pois, escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada (Lc 10.41-42). 


			Temos que concordar que Marta estava fazendo coisas boas e até necessárias. Jesus não a repreendeu pelo que estava fazendo, mas para que ela revisse suas prioridades. Há muitas pessoas — inclusive cristãos — nesta situação: inquietos e preocupados com tantas coisas. Muitas vezes querem servir sem primeiro ouvir Jesus! 


			


			Escolhendo a melhor parte


			Há uma coisa que não terá fim. Nós nos separaremos de tudo mais desta vida, porém de uma coisa nada pode nos separar: do amor de Deus em Cristo Jesus. Paulo diz:


			Porque eu estou bem certo de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principados, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus, que está em Cristo Jesus, nosso Senhor (Rm 8.38-39).


			Como disse o comentarista bíblico Matthew Henry: “Cristo declarou que Maria escolhera a melhor parte. Apenas uma coisa é necessária, e foi precisamente esta que ela escolheu: render-se à direção do Senhor Jesus Cristo”.4 


			Portanto, escolha a melhor parte. Isso não quer dizer que você vai largar tudo. Escolher a melhor parte é render-se integralmente ao senhorio de Cristo em sua vida e não deixar que múltiplas ocupações que você tem venham fazer você esquecer de que a prioridade em sua vida é sua comunhão com Deus.


			Escolher a melhor parte é reconhecer que tudo que tenho vem de Deus — minha saúde, família, amigos, trabalho, estudos, ministério — portanto vou dar o devido valor àquele de quem vem Toda boa dádiva e todo dom perfeito (Tg 1.17). Embora tudo isso sejam bênçãos de Deus, não vou colocá-las acima do dono das bênçãos.


			Escolher a melhor parte é dedicar parte de meu tempo diário à oração, leitura e meditação da Palavra como um tempo precioso e planejado, e não de forma apressada.


			Saiba que estamos vivendo em uma sociedade cada vez mais materialista, consumista, na qual o amor esfria cada vez mais. Mesmo dentro de nossas igrejas o amor de muitos também tem diminuído, isto é, o amor para com Deus e, consequentemente, de uns para com os outros. Não se deixe levar pelos rumos deste mundo e não baseie sua vida espiritual em momentos de “avivamento” nas igrejas. Faça uma autoavaliação diariamente de seu estado espiritual. Talvez você se ache como Marta, em um estado de preocupação constante com tantas coisas que até servir a Cristo se torna um fardo, e se esquecendo de estar na sua presença. Fazendo esta avaliação e revendo suas prioridades você escolherá a melhor parte. 


			Para refletir


			1. 	Fazendo uma autoanálise, quais atividades estão tomando o seu tempo e não deveriam?


			2. 	Como diminuir o tempo destinado a elas de forma que seu relacionamento com Deus se torne prioritário?


			Uma oração


			Senhor, ajuda-me, por meio de teu Espírito Santo, a colocar-te acima de tudo e todos na minha vida. Preciso de mais tempo a sós contigo. Quero aprofundar minha comunhão com o Senhor. Quero ter as minhas prioridades na ordem correta, sabendo que tudo passa, mas que a tua Palavra permanece para sempre. Preciso de teu perdão e graça para caminhar e para conhecer-te cada vez mais. 
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			Vivendo a comunhão cristã  


			“Não conheço nada mais mortífero do que o isolamento. Nenhuma outra influência tem ação mais destrutiva sobre a saúde mental e física que o afastamento entre as pessoas. Já se descobriu que esse é um dos fatores centrais no surgimento de moléstias tais como depressão, paranoia, esquizofrenia, e atos como estupro, suicídio, assassinato em massa e uma ampla variedade de outros distúrbios”. 5
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